

[image: image2.png]Avsociagiio Hipica Eborense





[image: image1.wmf]CENTRO EQUESTRE INTEGRADO DE ÉVORA

FORMAÇÃO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

EQUITAÇÃO

Equitação

Desportiva

Equitação

Especial

Posto Hípico

Actualização e Reciclagem de

Conhecimentos dos Produtores

Desbaste e Promoção dos Produtos

da Região

Formação Qualificada

de Técnicos de

Educação Especial

Formação Qualificada

de Artífices da

Comunidade Hípica

Formação de

Profissionais de Ensino

de Equitação

Turismo Equestre

PREVENÇÃO RODOVIÁRIA

Hipoterapia

Equitação

Terapêutica

Poney Clube

Centro de Contacto

Centro de

Especialização

Ciclomotorizada

Motorizada

Equestre

Equitação

Adaptada


Centro Equestre Integrado de Évora


[image: image6.png]



Promoção e desenvolvimento da equitação

Évora, Fevereiro de 2004

ÍNDICE
41. Associação Hípica Eborense


42. Objectivos estratégicos do projecto


52.1. Desenvolvimento do saber em matéria de utilização do cavalo, à margem de objectivos lucrativos


52.2. Formação qualificada de técnicos, auxiliares e artífices da comunidade hípica


62.3. Apoio à produção coudélica


62.4. Prevenção rodoviária


63. Actividades


63.1. Equitação


63.1.1. Equitação desportiva


73.1.2. Equitação especial


83.2. Formação


83.2.1. Formação de profissionais de ensino da equitação


93.2.2. Formação qualificada de técnicos de educação especial


93.2.3. Formação qualificada de artífices da comunidade hípica


103.3. Apoio ao desenvolvimento da produção coudélica regional


103.3.1. Desbaste e promoção dos produtos da região


113.3.2. Posto hípico


113.3.3. Actualização e reciclagem de conhecimentos dos produtores


113.3.4. Turismo equestre


123.4. Prevenção rodoviária


124. Plano de utilização


135. Resultados esperados


135.1. Impacto ao nível da juventude


135.2. Aos níveis local, regional e nacional


135.3. No desporto e na cultura


145.4. No apoio social


145.5. No turismo


155.6. Emprego e formação profissional


155.7. Na economia regional



 

1. Associação Hípica Eborense

Constituiu-se esta Associação sem fins lucrativos, em 16 de Junho de 1999, tendo a escritura sido lavrada no Cartório Notarial de Arraiolos.

A escritura foi publicada no Diário da República – III Série n.º 296 de 22/12/1999, 26 794- (5).

A Associação tem como número de pessoa colectiva o 504.542.842

Os órgãos sociais eleitos a 3 de Dezembro de 2003 têm a seguinte constituição:

ASSEMBLEIA GERAL

	Presidente
	AEE – Associação Equestre de Évora

	Vice-Presidente
	ARASS – Associação de Reabilitação, Apoio e Solidariedade Social

	Secretário
	Supóneis e Cavalos, Escola de Equitação Unipessoal, Lda.


DIRECÇÃO

	Presidente
	UE – Universidade de Évora

	Vice-Presidente
	IPJ – Instituto Português da Juventude

	Vice-Presidente
	CME – Câmara Municipal de Évora

	Secretário
	CERDIDIANA – Cooperativa de Ensino para Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Évora

	Tesoureiro
	CEUE – Cento Equestre da Universidade de Évora


CONSELHO FISCAL

	Presidente
	APPACDM – Associação Portuguesa de Pais e Amigos das Crianças Diminuídas Mentais - Núcleo de Évora

	Vogal
	APPC – Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral - Núcleo de Évora

	Vogal
	Sociedade de Gestão Equina de Évora


2. Objectivos estratégicos do projecto

Concebido inicialmente, em 1997, como forma de promover a recuperação do Hipódromo de Évora, também conhecido como Hipódromo General Amílcar Pinto ou simplesmente como Campo de Obstáculos, o Centro Equestre Integrado de Évora será um estabelecimento onde se promoverá o desenvolvimento do saber em matérias relacionadas com a produção e a utilização do cavalo. 

Pretende-se igualmente que este projecto, caso venha a ser global ou parcialmente implementado no referido Hipódromo, se constitua cumulativamente como um espaço lúdico e de lazer aberto à cidade.

A Associação Hípica Eborense deverá assumir o desempenho tutelar e dinamizador da apetecida inovação, através de acções eminentemente pedagógicas, quer junto dos jovens utilizadores do cavalo, quer junto da produção, e deverá ter como parceiros dessas acções as Instituições subscritoras do projecto e todas as outras que com ele se identifiquem e que a ele queiram aderir.

2.1. Desenvolvimento do saber em matéria de utilização do cavalo, à margem de objectivos lucrativos

Privilegia-se tanto a equitação desportiva mediante o apoio especializado a escolas de iniciação à equitação e aos jovens das mesmas que tenham características para enveredar na preparação para a alta competição, como a equitação especial dirigida a jovens afectados por disfunções várias.

Da disponibilidade das estruturas desportivas, sociais e funcionais a criar no Hipódromo é lícito esperar o desenvolvimento de actividades competitivas ou culturais de nível elevado e prestigiante.

Obviamente, a disponibilidade de tais estruturas às portas de Évora, com capacidade para servir as instituições da cidade que já hoje praticam regularmente a equitação desportiva e especial em condições particulares, resultará num conjunto de condições optimizadas para a prática equestre, permitindo igualmente perspectivar a especialização de todos os intervenientes no quadro global em que o projecto se desenvolve.

2.2. Formação qualificada de técnicos, auxiliares e artífices da comunidade hípica

O Centro Equestre Integrado de Évora deverá ser considerado (para além de área de diversão/competição desportiva) como dispositivo escolar, onde se ministram ensinos a vários níveis e de acordo com os Departamentos específicos da Universidade de Évora, com a Federação Equestre Portuguesa e com o Instituto do Emprego e Formação Profissional, a saber:

· Colaboração na pós-graduação e especialização técnico-científica para bacharéis e licenciados que naquela área tenham formação básica, nomeadamente Educadores de Infância, Fisioterapeutas, Terapeutas Ocupacionais, Professores de Educação Física, Médicos, Veterinários, Zootécnicos, etc;

· Formação técnico-profissional da hierarquia da Federação Equestre Portuguesa e Internacional, para Profissionais do Ensino da Equitação, Guias de Turismo Equestre, etc.;

· Formação profissionalizante em Artes e Ofícios como as dos Ferradores, Correeiros, Tratadores, processáveis em oficinas na área do Centro e sustentáculo das suas actividades, muito embora extensíveis à Comunidade.

A prossecução deste objectivo processar-se-á conforme os ditames da regulamentação internacional e comunitária, face ao desenvolvimento de actividades equestres de incontestável proveito desportivo, social e económico.

2.3. Apoio à produção coudélica

O Centro Equestre Integrado de Évora levará ainda os seus benefícios até à Produção Coudélica, não só por ser local de preparação e de teste dos seus mais valiosos produtos com prévia avaliação das suas vocações e exibição dos seus predicados funcionais, mas também por poder funcionar como local de apresentação e venda dos mesmos,

2.4. Prevenção rodoviária

Se considerarmos a complementaridade do Hipódromo com a região envolvente, teremos condições de excepção para o hipismo de exterior, sem colisão com as limitações urbanas ou fabris.

Esta possibilidade exige preocupação e intervenção na preparação dos jovens nas regras de frequência e utilização das vias rodoviárias públicas, promovendo e garantindo a sua segurança.

Obviamente que também importa criar condições de formação e alerta para todos os outros utilizadores dessas mesmas vias rodoviárias, que inclusivamente ao não terem conhecimentos sobre o eventual comportamento do cavalo à aproximação de veículos motorizados e às sua buzinas, comprometem não só a segurança e integridade física dos cavaleiros circulantes como a sua própria.

Importa robustecer não só o conhecimento das regras como o civismo do seu cumprimento. 

3. Actividades

3.1. Equitação

3.1.1. Equitação desportiva

Em Évora existem vários Centros Hípicos/Equestres com reconhecidas limitações, traduzidas tanto no nível do ensino da equitação como na disponibilização de infra-estruturas que possibilitem a organização de eventos equestres ao mais alto nível.

Esta situação justifica a determinante necessidade de se dispor de espaço com dimensão e características próprias para a realização de competições desportivas de modo a constarem nos calendários das várias modalidades da Federação Equestre Portuguesa e Internacional.

Reconhece-se existirem na estrutura que nos propomos recuperar todas as características basicamente necessárias à realização dos eventos que restituam à cidade de Évora a relevância que em tempos viveu nesta área do desporto.

Salienta-se ainda que a estrutura proposta em nada colide com os particulares interesses dos Centros Hípicos/Equestres já existentes na cidade. Pelo contrário, contribuirá para a mais valia complementar do potencial da região, oferecendo aquilo que cada um por si só muito dificilmente conseguiria oferecer.

Deste modo, o Centro de Especialização a criar no Hipódromo não funcionará como simples escola básica de equitação. Será um centro em cujas estruturas serão integrados os alunos mais aptos, a recrutar, por exame de aptidão, nas Escolas de Equitação de Iniciação e Avançada existentes nos vários centros equestres participantes neste projecto e outros da cidade, aos quais será feita uma preparação/formação visando também a alta competição nas várias modalidades do desporto equestre a eleger.

O Centro de Contacto servirá para ampliar o universo dos jovens potencialmente interessados em obter aprendizagem de iniciação à equitação nos anteriores referidos Centros Hípicos/Equestres, será um Poney Clube subjacente a uma filosofia de Centro de (primeiro) Contacto, o qual estará vocacionado para, no âmbito do desporto escolar, oferecer “gratuitamente” aos jovens das escolas básicas o acesso ao “contagiante” ambiente equestre.

3.1.2. Equitação especial
A utilização do cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas da saúde e da educação faculta o desenvolvimento bio-psico-social de pessoas portadoras de certos tipos de deficiência.

Esta actividade exige a participação do corpo inteiro, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da força muscular, relaxamento, tomada de consciência do próprio corpo e o aperfeiçoamento da coordenação psicomotora e do equilíbrio.

A interacção com o animal, incluindo os primeiros contactos, os cuidados preliminares, o montar e o tratamento do cavalo, vão desenvolver novas formas de socialização, de confiança em si mesmo e de auto-estima.

Esta actividade utiliza-se no tratamento de pessoas portadoras de:

· deficiências causadas por lesão neuromotora (cerebral ou medular);

· deficiências sensoriais (áudio-fono-visuais);

· distúrbios evolutivos e/ou comportamentais;

· determinadas patologias ortopédicas.

Na equitação especial podemos destinguir as seguintes actividades:

1ª. Hipoterapia (médica) 

Actividades equestres com intenções terapêuticas dirigidas a pessoas afectadas por incapacidades severas, incapazes de exercer uma acção sobre a preparação ou a direcção do cavalo. É o cavalo, apropriado e treinado, sobre o qual se colocam estas pessoas, crianças e adultos, que actua na reeducação, através do seu corpo, o seu calor, a sua estrutura, o seu ritmo e o seu préstimo;

2ª. Equitação terapêutica:

Reeducação e Reabilitação – categorias de actividades destinadas a pessoas com incapacidades, enfermidades, ou inadaptações, susceptíveis de exercerem alguma acção sobre o cavalo, bem como o acto de preparação, de condução e de montar. O seu campo de acção é muito amplo, é dirigido a pessoas afectadas por incapacidade motora, incapacidade sensorial, deficiência mental e diversas inadaptações sociais;

3ª. Equitação adaptada:

Actividade equestre, eminentemente de competição desportiva, para pessoas diminuídas ou inadaptadas com boas condições de actuar sobre o cavalo.

Os utentes a abranger pelas acções inserem-se no âmbito de intervenções de cada instituição participante, variando de forma significativa quanto à faixa etária (dos 3 aos 40 anos) e diagnóstico (problemas de desenvolvimento, deficiências mentais, quadros psiquiátricos, problemas neurológicos diversos).

Deste modo, considerando que em Évora existe actualmente uma população alvo de mais de 260 (duzentos e sessenta) utentes portadores de:

· atraso global do desenvolvimento;

· crianças e jovens em risco ambiental; 

· deficiência auditiva;

· deficiência mental;

· deficiência motora;

· deficiência visual;

· multideficiência;

pretende-se que o Centro disponha de algumas infra-estruturas específicas e uma equipa técnica interdisciplinar especializada, que na dependência de um Médico Supervisor (Psiquiatra, Pedopsiquiatra, Ortopedista, Fisiatra), deverá ser constituída, no mínimo, por: Instrutor de Equitação; Fisioterapeuta/Terapeuta Ocupacional; Psicólogo; Pedagogo; Educador de Infância e outros técnicos profissionais, que sirva colectivamente a todas as instituições necessitadas dos seus serviços.

3.2. Formação

3.2.1. Formação de profissionais de ensino da equitação

A Federação Equestre Portuguesa tem vindo a efectuar acções de formação e credenciação para profissionais do ensino da equitação. 

Apoiada na troca de conhecimentos com outras Federações estrangeiras e ainda nos curricula aceites consensualmente pelas mesmas, foram sendo feitas experiências e empregues métodos que progressivamente foram corrigindo os erros e deficiências encontradas.

Desta forma credenciou-se recentemente uma centena de Ajudantes de Monitores e Monitores, espalhados por todo o país, após uma componente de formação teórica e prática ministrada nas instalações do CMEFD – Centro Militar de Educação Física e Desportos, em Mafra.

Alguns destes Monitores foram ainda mais recentemente reciclados em aspectos específicos de responsabilização técnica de gestão de centros equestres.

Estando prevista, pela Federação Equestre Portuguesa, a regulamentação e implementação de um sistema de formação e qualificação dos Profissionais do Ensino da Equitação a nível regional, pretendemos que o Centro Equestre Integrado de Évora venha a ser designado para o efeito.

3.2.2. Formação qualificada de técnicos de educação especial
A Universidade de Évora reconhece que a prática da equitação é uma actividade com grandes potencialidades educativas e terapêuticas, nomeadamente em termos de reabilitação psicomotora ou do trabalho com crianças e jovens com necessidades educativas especiais. 

Daí a importância de sensibilizar os educadores para as possibilidades que aquela prática abre, quer em termos de recreação e de socialização, quer na promoção do desenvolvimento psicomotor. 

Tem, por isso, todo o sentido a eventual criação de uma disciplina optativa centrada sobre a problemática da equitação especial, a oferecer aos cursos de bacharelato de Educadores de Infância e Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e ao Curso de Estudos Superiores Especializados em “Necessidades Especiais de Educação”, já existentes na Universidade de Évora. 

Esta disciplina optativa poderia, também, vir a ser oferecida, no mesmo âmbito às licenciaturas em Ciências da Actividade Física Humana - que permitirá enquadrar a reflexão sobre a equitação no contexto mais alargado da problemática da actividade física - e em Psicologia, que funcionam naquela Universidade.

A importância que se começa hoje a dar à equitação especial e a inexistência em Portugal de formação especializada nesta área, contrariamente ao que acontece noutros países, justifica que numa segunda fase, se procure implementar uma formação complementar, ao nível da pós-graduação, a concretizar na criação de um CESE (Curso de Estudos Superiores Especializados). 

A Universidade de Évora aparece como especialmente vocacionada para o investimento nesta área de formação, na medida em que tem uma já longa tradição quer no domínio hípico, consubstanciada na existência de um Centro Equestre com características únicas nas Universidades Portuguesas, quer nas áreas de diversos Departamento que oferecem formações específicas.

3.2.3. Formação qualificada de artífices da comunidade hípica
As artes e ofícios tradicionais ligados ao mundo equestre, tais como: ferradores, correeiros e tratadores de cavalos, são cada vez mais raros no País e praticamente já inexistentes em Évora.

Tendo em conta as especificidades de cada ofício e dos saberes que lhe são próprios, será possível, através do Programa Escolas-Oficinas (Portaria n.º 414/96 de 24 de Agosto), desenvolver em parceria com o Instituto do Emprego e Formação Profissional – Centro de Emprego de Évora, medidas integradas de formação/emprego, no domínio dos ofícios anteriormente citados.

Esta parceria possibilitará o rejuvenescimento destas actividades, numa óptica de revalorização social e profissional, bem como, do desenvolvimento cultural e regional.

Pretende-se com a implementação destas formações angariar jovens à procura do primeiro emprego, oferecendo-lhes a qualificação profissional adequada ao exercício de uma actividade, na modalidade de criação do próprio emprego, constituição de uma empresa ou contratação por conta de outrem.

3.3. Apoio ao desenvolvimento da produção coudélica regional

3.3.1. Desbaste e promoção dos produtos da região
A produção coudélica do Alentejo, que representará cerca de 28% do efectivo equídeo do continente, não possui um conjunto de infra-estruturas que permita que os produtos dos criadores sejam desbastados, testados e preparados para uma melhor comercialização.

Neste momento, uma das grandes lamentações dos criadores de cavalos, sejam de que raça for, é a dificuldade em encontrar centros hípicos onde possam obter este tipo de serviço.

A própria Associação Portuguesa de Criadores do Cavalo Puro Sangue Lusitano, no seu Plano Estratégico 1998-2007, manifesta a necessidade da existência de um Centro de Desbaste, Promoção e Venda para servir os seus associados.

Assim, pretendemos, em sinergia com as várias Associações de Criadores, implementar (com os próprios alunos da Formação de Profissionais do Ensino da Equitação e Formação de Cavaleiros Avançados) as condições para a prestação do serviço de desbaste, testagem (provas funcionais) e promoção dos produtos (cavalos) da região.

O Centro Equestre Integrado de Évora servirá também para a realização de exposições periódicas abertas a todos os criadores, centralizando um número elevado de animais.

Desta forma, e apesar do principal objectivo de mercado dos criadores do cavalo Lusitano apontar para o estrangeiro, não só não se deve esquecer os potenciais compradores existentes na região e no país, como nos parece conveniente promover, demonstrando pela utilização desportiva, o interesse e as potencialidades da nossa principal etnia equina, como forma de garantir uma futura fatia importante do escoamento da produção regional.

Os compradores passarão a ter um local de escolha que melhorará o funcionamento do mercado.

Pretende-se ainda que as montadas a utilizar inclusivamente na equitação especial sejam preferencialmente de raça Lusitana, sem detrimento da utilização de outras etnias existentes na região e cujas características de utilização sejam mais desejáveis.

3.3.2. Posto hípico

A produção coudélica regional não usufrui há vários anos das possibilidades oferecidas pelo Serviço Nacional Coudélico no que respeita à utilização de garanhões em cobrição pública, como forma de promover o melhoramento genético do património coudélico regional.

Este facto deve-se em parte às dificuldades inerentes à responsabilização da prestação deste serviço de benefício colectivo.

O Centro Equestre Integrado de Évora, juntamente com o Serviço Nacional Coudélico, a Coudelaria Nacional e o Departamento de Zootecnia – Laboratório de Reprodução Animal da Universidade de Évora, promoverá a implantação de um Posto Hípico concessionário de autorização para cobrição pública com garanhão a eleger anualmente pelos produtores de entre os disponíveis na Coudelaria Nacional.

3.3.3. Actualização e reciclagem de conhecimentos dos produtores

Considera-se que a actualização constante dos conhecimentos dos criadores sobre as diferentes vertentes da criação equina é de extrema importância, pelo que se pretende promover colóquios onde personalidades nacionais e estrangeiras de reconhecida competência ajudarão com a sua experiência e conhecimento em campos tão importantes como: fisiologia do esforço; forragens e pastagens; genética; gestão da criação de cavalos; maneio alimentar; maneio reprodutivo; nutrição; provas morfo-funcionais; taras e defeitos a evitar na produção de cavalos; treino do cavalo de competição.

3.3.4. Turismo equestre

O Centro com as suas infra-estruturas e actividades diárias (desbaste de poldros, cavaleiros em formação, artífices tradicionais, etc.) constitui um local naturalmente privilegiado para promoção da produção e utilização do cavalo junto dos destinatários nacionais e estrangeiros que visitam a cidade Património da Humanidade.

Pretende-se criar/disponibilizar circuitos para mostrar o cavalo Lusitano ou de outras raças no seu meio de criação.

As condições oferecidas em grande parte dos Agro-Turismos ou outros TER – Turismos em Espaço Rural, não são na maioria dos casos as mais convenientes a uma forte implementação do turismo equestre, pecando na sua maior parte por uma exiguidade de montadas com as características apropriadas ao tranquilo desfrute do nosso património cultural/paisagístico.

Pretende-se promover a oferta de turismo equestre regional, quer através do estabelecimento de circuitos típicos e personalizados de um ou vários dias, como por exemplo a “Rota megalítica”, a “Rota dos castelos”, a “Descida do Degebe”, etc., ou ainda através do reforço da capacidade de oferta actual pela disponibilização de montadas a colocar, por meio de transporte apropriados, nos locais ou percursos a acordar previamente com as outras organizações que já operam no terreno. 

3.4. Prevenção rodoviária

Todo o espaço interior do Hipódromo, com as suas construções e arranjos exteriores, vias de circulação motorizadas e pedonais, devidamente sinalizadas constituirão o circuito rodoviário a conceber por técnicos especializados nesta área o qual ao ser complementado pelas restantes infra estruturas formativas (sala de aulas, videoteca, biblioteca, etc.) assegurarão o funcionamento pretendido.

4. Resultados esperados

4.1. Impacto ao nível da juventude

Um dos maiores impactos a esperar deste projecto será certamente o facto de a juventude se poder sentir “encaminhada”, repelindo naturalmente “outras atracções” perigosas, integrando-se numa estrutura que ao acompanhar o crescimento do jovem promove um contacto facilitador de aprendizagens cívicas, humanas, desportivas, sociais e profissionais.

4.2. Aos níveis local, regional e nacional

O Hipódromo de Évora uma vez reconvertido em Centro Equestre Integrado trará à cidade, à região e ao país a existência de um espaço desportivo multifuncional com características ímpares para a prática do hipismo de alta competição.

Para além destas actividades desenvolver-se-ão outras de grande interesse e inovação, nomeadamente, a formação específica em equitação especial, ampliação de conhecimentos da própria comunidade hípica, venda e comercialização de produtos relacionados com o cavalo, disponibilização de serviços que possam complementar o Turismo em Espaço Rural, nomeadamente, o chamado Turismo Equestre.

A construção desta estrutura desportiva poderá trazer à cidade de Évora, à Região e ao 

País algumas mais-valias quer ao nível desportivo e cultural, apoio social, turismo, emprego e economia regional, sendo mais uma área de promoção e divulgação local, regional e nacional.

4.3. No desporto e na cultura

O Hipódromo de Évora desempenhou no passado um espaço privilegiado de encontro de pessoas, desporto e culturas no âmbito local, nacional e internacional. Foi mesmo denominado um dos Hipódromos mais importantes do país pelo leque variado de provas hípicas que promovia comparticipação de figuras nacionais e internacionais ligadas a este desporto.

Na memória de muitos eborenses ficaram estas provas hípicas, o diálogo e troca de impressões entre as gentes de diversos quadrantes sociais e de culturas diversas, imortalizando uma época, uma cidade e um espaço desportivo que se destacou e popularizou, projectando prestigio na cavalaria militar e civil portuguesa.

Na actualidade, continua viva ou renasce em muitos cidadãos o gosto e o apreço pela inteligência e utilidade do cavalo, pela natureza, pelo campo, pelo hipismo de alta competição mas não se dispõem muitas vezes de estruturas físicas adequadas para a sua prática. 

Espera-se, pois, a reconstrução do Hipódromo numa perspectiva inovadora e multifuncional, onde se possa de novo promover o desporto e a cultura, modos saudáveis de convivência e de intercâmbio de experiências a vários níveis.

4.4. No apoio social 

Este projecto pretende utilizar a equitação especial como forma de redução de deficiências humanas de vária ordem.

Dado que já foram experimentados e comprovados resultados nestes domínios e dado que existe uma comunidade deficiente de mais de 260 pessoas na cidade, pensamos ser útil que estes cidadãos possam desfrutar das mesmas possibilidades que as demais pessoas consideradas. 

Há por isso grande interesse de diversas Associações de cariz social da cidade para que tal Centro entre em funcionamento tão rápido quanto possível.

4.5. No turismo

Évora assume hoje um papel muito importante em termos turísticos dado ser classificada como Património da Humanidade.

Esta classificação constitui por si só uma mais-valia. Há, no entanto, que criar novos incentivos à animação turística e cultural para que os turistas se fixem durante mais algum tempo na cidade e na região.

As actividades diárias do Centro Equestre Integrado, só por si, serão proporcionadoras de atracção justificativa de visita  a oferecer no roteiro turístico de Évora

Outra das formas de animação a desenvolver pode ser o Turismo Equestre, aliado ao Turismo em Espaço Rural. O Centro pode funcionar como prestador de alguns serviços neste âmbito. Podem ser promovidos passeios a cavalo em rotas já pré-definidas e outras a definir em consonância com os proprietários destes empreendimentos, visita a Coudelarias regionais, a escolas de equitação da região e a centros de investigação como a Coudelaria de Alter.

O cavalo e tudo o que com ele se relacione pode e deve ser promovido como produto regional, podendo daí advir novas mais-valias para o Turismo em Espaço Rural e Turismo Clássico.

4.6. Emprego e formação profissional

O Instituto do Emprego e Formação Profissional – Centro de Emprego de Évora está interessado em participar neste projecto e considera que ele contribuirá para a diminuição do desemprego na Região, grave flagelo da actualidade e previsivelmente do próximo futuro.

Um dos objectivos do projecto é a recriação de artes e ofícios em vias de extinção, tais como a do ferrador, correeiro e tratador de cavalos, entre outras. O IEFP através das Escolas-Oficinas que dão formação a este tipo de ofícios poderá dar apoio a este Centro, contribuindo também para a promoção destas artes que fazem parte do património tradicional e do legado desta região.

4.7. Na economia regional

A Economia Regional beneficiará com este projecto na medida em que muitos sectores económicos estarão envolvidos. Uns directamente e outros como beneficiários indirectos.

O Turismo, a Formação Profissional, a Acção Social, através da equitação especial e a diminuição do desemprego serão sectores fortemente beneficiários, ajudando a colmatar certos desequilíbrios económico-sociais que nos nossos dias ainda se fazem sentir na região.

A Economia Regional sofre ainda grandes debilidades sectoriais; designadamente, no sector agro-pecuário, sujeito às irregularidades do clima e caracterizado por actividades que geram rendimentos incertos, com reflexos nas projecções da taxa de desemprego em diversas faixas etárias de ambos os sexos.

Este Centro onde se pretende desenvolver diversas raças equinas, suscitando e criando condições para a venda e comercialização deste produto (o cavalo) e bens com ele relacionados, poderá vir a diversificar um pouco a actividade agro-pecuária criando novas fontes de actividade e rendimento. O cavalo pode funcionar para a agro-pecuária regional como um factor agente de mais-valias.

Um projecto tão envolvente, dado que agrega diversos sectores económicos, vai criar novos postos de trabalho, e ajudar a colmatar o desemprego regional.

Para colocar o Centro a funcionar são necessários professores de equitação especialistas em cavalos, veterinários, tratadores, ferradores, correeiros, formadores na área do apoio social, terapeutas, guias turísticos, pessoal de manutenção das instalações e de oficinas.

O Alentejo tem inúmeras potencialidades. A sua paisagem, os seus produtos, a maneira de ser acolhedora da sua gente, a sua cultura, funcionam como um cartão de visita para muitos turistas nacionais e internacionais.

Um projecto desta natureza, tão inovador, trará à região possibilidades de promoção, divulgação e vantagens económicas para os vários sectores regionais, contribuindo para a evolução e progresso do interior alentejano. 
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